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Um côvado?
“Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida?”
Mateus 6.27
Deus é soberano e diz que o “Meu
justo viverá por fé”, portanto, a ansie-
dade é algo que não pode encontrar
guarida definitiva em nossas vidas.
Temporária sim, definitiva não!

Pode até não parecer, mas Deus
sabe o fim, antes mesmo do início.
Interessante essa dimensão. Nós só
podemos perscrutá-la pela fé. Há um
propósito em tudo e Ele sabe aben-
çoar, assim como reter a bênção. Ele
sabe amolecer, assim como endure-
cer um coração. Ele tem, de fato, o
controle de tudo!

Deus nunca vai parar para nos
consultar acerca de qualquer coisa;
mesmo que seja acerca de nós mes-
mos. Viver uma vida na dependên-
cia dEle é uma virtude. É também
uma questão de sobrevivência espi-
ritual.

Se lhe perguntasse hoje acerca de
sua vida, certamente algo seria
relacionado no “pólo negativo”. Algo
que não vai bem ou mesmo algo de

estranho que se avizinha; mesmo não
tendo acontecido já lhe perturba... Não
é assim que acontece conosco? Ora,
acima de tudo a fé em Deus exige
disciplina e essa é fundamental para
enxotar de nossas mentes aquilo que
tenta anular o agir de Deus em nós,
portanto, não permitamos que outros
lancem confusão em nossa mente !

A disciplina, aliada à fé e à confi-

ança, nos faz aceitar as situações -
mesmo as adversas - e apresentá-las
a Deus, crendo antes de tudo que
Ele já sabe o fim que aquilo terá e
portanto, nos sagramos mais que ven-
cedores.

Eu creio que poderia exemplificar
isso com a maneira em que fazemos
um suco com determinadas frutas:
Pegamos a fruta e a colocamos num

equipamento que vai separar a casca
da polpa, sobrando o bagaço, que é
lançado fora. De tal forma, Deus -
somente Ele - tem a capacidade de
excluir e lançar fora aquilo que não
compete permanecer em nós.

Como podemos perceber é uma
vida de fé, mas aliada à disciplina em
confiar que Ele tem a soberania so-
bre nossas vidas e sabe sempre o que
é melhor para Seus filhos.

Vamos permitir que essa sobera-
nia tenha efeito sobre nossas vidas e
veremos que tais situações que des-
pontam no horizonte, sempre con-
tribuirão para nos fortalecer e mos-
trar a nós mesmos e ao mundo a dife-
rença entre aquele que serve ou não
serve ao Senhor.

Aleluia!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A Babilônia, famosa por sua crueldade e poder nos tempos do
Velho Testamento, fica situada num deserto que está dentro dos
limites do Iraque (terra de Sadan Russein). O mais espantoso é
que o governo do Iraque está trabalhando para reedificar a antiga
Babilônia.

Você sabia que...
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

E-lixo: o que é isso? Pa
rt

e I
I

Fique preocupado!
Segundo o Greenpeace, o lixo
eletrônico no mundo é da ordem
de 50 milhões de toneladas por
ano (dados de 2008). Se colo-
cássemos esse material em va-
gões, o “trem”  daria a volta na
Terra.

A maior parte dos 315 mi-
lhões de computadores que fo-
ram descartados no mundo, en-
tre 1997 – quando começou a
popularização desses equipa-
mentos - e 2004, foi parar em
aterros sanitários (dado MIT –
2009).

No Brasil são jogadas no lixo,
anualmente, 1.200 milhões de
pilhas, sendo 800 milhões pro-
duzidas legalmente e 400 mi-
lhões importadas ilegalmente
(as pilhas ilegais possuem teo-
res muito mais altos de metais
pesados e outros contaminan-
tes).

No mundo estão em uso cer-
ca de 4 bilhões de celulares e 2
bilhões de computadores.

A utilização de computado-
res emite CO2, gás de efeito
estufa. Os “datacenters” do
mundo são responsáveis pela
emissão de 2% de todo esse gás
gerado no planeta.

 Como agir com relação ao
seu e-lixo?

Se você quer ser ambiental-
mente responsável no que se re-
fere ao seu lixo eletrônico, siga
as orientações abaixo:

1. Exercite o consumo
consciente. Antes de comprar
um aparelho, verifique se:

a. ele contém chumbo (se

contiver, não compre)
b. possui sistema de econo-

mia de energia (se não tiver, não
compre)

c. a empresa produtora
oferece sistema de recolhimen-
to e reciclagem, quando você
quiser se desfazer do equipa-
mento (como são poucas as em-
presas que oferecem esse ser-
viço, não dá para descartar to-
das as outras. Mas dê preferên-
cia aos produtos de empresas
mais responsáveis).

2. Preserve recursos natu-
rais. Durante o uso, siga as re-
comendações do fabricante para
redução do uso de energia e para
aumentar a durabilidade do
aparelho e/ou das baterias. Não
deixe os aparelhos ligados sem
necessidade.

3. Amplie a vida útil de
seu equipamento. Não se des-
faça do aparelho por “modis-
mos”. Troque apenas quando
realmente for impossível conti-
nuar com o que você já tem.

4. Responsabilize-se pelo
destino de seu lixo eletrôni-
co. Para descartar o equipa-
mento usado, entre em contato
preferencialmente com insti-
tuições que possam reutilizá-
lo. Há várias iniciativas nesse
sentido. Se você é um consu-
midor corporativo (empresa),
procure também doar seus
equipamentos para essas enti-
dades. Caso não seja possível,
arque com os custos do envio
dos resíduos eletrônicos para
empresas idôneas, que efetu-
em a reciclagem.

Extraído do site:
 www.institutogea.org.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Como já ouvíamos há anos atrás uma propaganda: “O tempo passa, o
tempo vôa....”, realmente o tempo parece voar e muito rápido!

Já estamos novamente em outubro, um mês tão especial para nós por
vários motivos, pelo menos três deles muito especiais.

Comecemos com o dia 11, quando nossa igreja completa 27 anos de
existência. Ao olharmos para trás, temos de ser gratos a Deus por sua graça
dispensada a cada um de nós que, mesmo diante de circunstâncias contrárias,
chegamos até aqui e, em nome dAquele que é o Senhor da igreja, continua-
remos até o fim. Quero aqui, como líder desta igreja, parabenizar cada irmão,
criança, jovem, homem e mulher, cada líder que conosco tem sido instrumento
de Deus para seguir a caminhada proposta pelo próprio Senhor. Conto com
vocês para a continuidade desta obra que não é minha, mas de Deus.

Dia 12 é o Dia da Criança, vai aqui nossa homenagem a todas as crianças
da igreja, bem como todas as crianças leitoras deste Jornal ou filhos de nossos
leitores. Queremos dizer que as crianças fazem parte do grande projeto de
Deus para a igreja, como o próprio Jesus disse, “delas é o reino de Deus”.

Homenagem, faço também aos professores, que no dia 15 têm o seu dia.
Vocês que têm dedicado parte de suas vidas para a formação de outras vidas,
quer seja no campo profissional, ou no ministerial.
Que Deus continue iluminando suas vidas e dan-
do forças para continuar a batalha em favor daque-
les que esperam de vocês o exemplo de vida.

Um grande abraço!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Comemoração tri-legal

“Fazei todas as coisas sem murmurações
nem contendas”. Filipenses 2.14

Murmuração
Paulo está tratando neste capí-
tulo de aspectos da conduta cris-
tã, especialmente das coisas coti-
dianas de uma vida simples. Mas
a murmuração é um grande gi-
gante a ser derrubado, pelo me-
nos em nossos dias, da mesma
maneira que já era naquele tem-
po. Murmurar é o oposto de lou-
var e ocupa o tempo e as palavras
que deveriam apregoar as boas
novas de Cristo.

Quando a Bíblia usa a expres-
são ‘todas’, se refere a ‘todas’ as
coisas. Como ajudar um alcoóla-
tra ou drogado pela décima vez?
Como perdoar uma liderança
relapsa? Como continuar contri-
buindo com uma causa que pa-
rece não progredir? Como conti-
nuar tentando um casamento que
parece ter desmoronado? Cada
pergunta tem sua resposta espe-
cífica, mas para todas elas inclua
“sem murmurar”.

Murmurar se tornou uma cul-
tura internacional e tem, em si
mesmo, um conceito pouco nota-
do de emitir juízo – eu murmuro
e critico por que no meu julga-
mento não deveria ser como é. Ao
murmurar por que chove, critica-
mos Aquele que fez a chuva. Ao
criticarmos o sol, fazemos o mes-
mo. Ao criticarmos as pessoas, es-
pecialmente as que servem a
Deus, estamos criticando o Se-
nhor delas. A murmuração faz mal

para quem fala, faz mal para
quem ouve. Não muda a realida-
de ao nosso redor, semeia algo da
mesma espécie – mais murmu-
ração.

É fácil pensar sobre isso: se
vamos contratar um funcionário
ou escolher um vizinho para mo-
rar, escolhemos o otimista ou o que
murmura? Se temos perto de nós
uma pessoa que murmura, pre-
ferimos alimentar seu hábito ou
nos afastamos? Agora pense co-
migo: por que alguém vai querer
ouvir o evangelho de alguém que
murmura? Se só reclama, como
vai trazer boas novas?

Precisamos aprender a desen-
volver alegria para servir a Deus
em todas as instâncias e isso pode
ser conseguido com atitude inte-
rior, mas a murmuração vai minar
esse esforço. Quem consegue pa-
rar de murmurar consegue come-
çar a louvar. Quem consegue
vencer a murmuração muda as
coisas ao seu redor.

“Pai, ensina-me a controlar meu
temperamento e parar de murmu-
rar. Pode ser que existam pessoas
que murmurem até mais do que
eu, mas quero tua ajuda assim
mesmo.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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O que temos feito?
Recebi, recentemente, uma carta
comovente de Abdul Masih, que
é o coordenador dos projetos da
Missão Portas Abertas, que ser-
ve cristãos perseguidos numa re-
gião formada principalmente por
países de maioria não-cristã. Por
ser uma região instável, sempre
na mídia por causa das ações de
terroristas, e por ser o seu traba-
lho delicado, por motivos de se-
gurança ele não identifica exata-
mente o lugar onde atua, chama
apenas pelo nome fictício de
Islamistão. Ali o trabalho da Mis-
são Portas Abertas não é algo que
se divulgue aos quatro ventos -
não por ser insignificante, mas por
ser delicado e secreto.

Nessa carta ele relata situações
estarrecedoras de perseguição à
Igreja. O ambiente extremamen-
te hostil e a opressão violenta le-
vam muitos a desistir de lutar. Os
jovens vivem um misto de frus-
tração e desespero. O fato de se-
rem cristãos faz com que sejam
impedidos de terem um emprego
decente, educação de qualidade
e uma posição social digna. Isso
tudo só é permitido a quem faz
parte da religião, digamos, oficial.
Muitos jovens, famílias inteiras,
quando têm condições, saem do
Islamistão em direção ao Ociden-
te, em busca de estudo, trabalho
e liberdade. O problema sério é
que cada vez que um cristão dei-
xa sua terra, um não-cristão ocu-
pa o seu lugar, compra a sua casa
e assume o seu emprego. Segun-
do Abdul, bairros inteiros que
antes eram habitados por cristãos
agora são habitados por não-cris-

tãos. Dá pra gente imaginar o pro-
blema que isso cria entre os anti-
gos vizinhos e os novos morado-
res.

Muitas vezes, sem ter como
melhorar sua condição social, e
também sem ensino bíblico con-
sistente, alguns jovens optam por
uma alternativa tentadora para
resolver seu problema: unir-se a
famílias não-cristãs. Moças cris-
tãs, para não passar pelos mes-
mos apuros de suas mães, têm se
casado com jovens não-cristãos,
que lhes acenam com promessa

de uma vida confortável. Puro
engano. Depois de casadas ela até
podem continuar crendo em Je-
sus, mas seus filhos não. Dessa
maneira, a Igreja perde, ao mes-
mo tempo, uma jovem e uma ge-
ração de crentes que ainda nem
nasceu. E não é raro que, em al-
guns anos, essa moça abandone a
fé também.

Ainda segundo relata na car-
ta, Abdul, os cargos de professor,
médico e enfermeiro eram majo-
ritariamente ocupados por cren-
tes. Hoje são preenchidos por 
não-cristãos, gerando uma nova
onda de discriminação, pois esses
profissionais se recusam a aten-
der um paciente cristão ou a dar
aula a uma criança cristã! Eviden-

temente, isso faz com que a taxa
de analfabetismo entre os cristãos
cresça vertiginosamente, e as o-
portunidades de trabalho, já es-
cassas para os crentes, tornam-se
ainda mais raras devido à falta de
estudo. Qual a conseqüência dis-
so tudo? Ora, analfabetos, os cris-
tãos também não podem se ali-
mentar espiritualmente. Analfa-
betos, como lerão a Bíblia?

Nesse ponto é que entra a ação
de cristãos como Abdul Masih.
Pessoas que atendem ao Ide. Pes-
soas que são intimidadas com fal-

sas acusações, como seqüestro e
conversão por suborno, a fim de
terem seus trabalhos de evangeli-
zação interrompidos, mas não de-
sistem. Pessoas, que apesar de toda
opressão, perseguição e falta de li-
berdade pra expressar a sua fé,
permanecem fiéis à Palavra, de-
fendendo-a com suas próprias vi-
das, não raro. Aliás, isso realmente
não é tão raro assim. Basta acom-
panharmos os noticiários pra cons-
tatarmos essa triste realidade.

Por falar em liberdade, aqui
em nosso país ainda a temos de
sobra. Temos liberdade para pro-
fetizarmos a nossa fé, para falar-
mos que Jesus é o caminho e não
há outro. Temos liberdade para
reunir milhões em praças públi-

cas e louvar o Santo nome de
Deus. Diante de tamanha liber-
dade, o que temos feito por aque-
les que, por não conhecerem a Je-
sus, vivem opressões demoníacas,
vivem escravizadas pelo pecado?
Lá fora, em países longínquos, a
liberdade ao culto religioso é ex-
tremamente restrita, para não di-
zer que praticamente não existe.
Mesmo assim, com muita ousa-
dia e certa dose de loucura, eles
insistem e avançam certos de que
as portas do inferno não prevale-
cerão contra a Igreja. Aleluia!
Avançam por que sabem em
quem tem crido. Avançam por-
que sabem que aquele que fez a
promessa é fiel para cumpri-la.

Quanto a nós, a despeito da
liberdade que gozamos o que te-
mos feitos? Nada, ou quase nada.
Muitas vezes ficamos comovidos
com relatos de cristãos que se dão
completamente em prol do Evan-
gelho, de resgatar vidas, saquear
o inferno. Pessoas que têm a fa-
mília inteira assassinada como
pressão pra desistirem da fé, mas
continuam inabaláveis!  E nós?
Apenas e tão-somente nos como-
vemos, e mais nada. Não sei você,
mas eu dou a mão à palmatória.
Tenho sido falho. Apesar dos co-
nhecimentos adquiridos da Pala-
vra, não tenho transbordado o
necessário. E isso o Senhor nos
cobrará. É preciso reação e ação.
Vamos lá?

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“E como ouvirão, se não há quem pregue?” Romanos 10.14

Diante de tamanha liberdade, o que te-
mos feito por aqueles que, por não conhe-
cerem a Jesus, vivem opressões demonía-

cas, vivem escravizadas pelo pecado?



OUTUBRO, 2010

3jornal da Casa LOUVOR E ADORAÇÃO

A adoração a Deus

As bênçãos de Deus para os
verdadeiros adoradores

 Quando os crentes verdadeira-
mente adoram a Deus, muitas bên-
çãos lhes estão reservadas por Ele.
Por exemplo, Ele promete:

 1) que estará com eles (Mateus
18.20), e que entrará e ceará com
eles (Apocalipse 3.20);

2) que envolverá o seu povo com
a sua glória (cf. Êxodo 40.35; 2 Crô-
nicas 7.1; 1Pedro 4.14);

3) que abençoará o seu povo com
chuvas de bênçãos (Ezequiel
34.26), especialmente com a paz
(Salmos 29.11);

4) que concederá fartura de ale-
gria (Salmos 122.1,2; Lucas 15.7,10;
João 15.11);

5) que responderá às orações dos
que oram com fé sincera (Marcos
11.24; Tiago 5.15);

6) que encherá de novo o seu
povo com o Espírito Santo e com ou-
sadia (Atos 4.31);

7) que enviará manifestações do

Espírito Santo entre o seu povo (1
Coríntios 12.7-13);

8) que guiará o seu povo em toda
a verdade através do Espírito Santo
(João 15.26; 16.13);

9) que santificará o seu povo pela
sua Palavra e pelo seu Espírito (João
17.17-19);

10) que consolará, animará e for-
talecerá seu povo (Isaías 40.1; 1
Coríntios 14.26; 2 Coríntios 1.3,4;
1 Tessalonicenses 5.11);

11) que convencerá o povo do
pecado, da justiça e do juízo por meio
do Espírito Santo (ver João 16.8 ); e

12) que salvará os pecadores
presentes no culto de adoração, sob
a convicção do Espírito Santo (1
Coríntios 14.22-25).

Empecilhos à verdadeira
adoração

O simples fato de pessoas se
dizendo crentes realizarem um culto,
não é nenhuma garantia de que haja
aí verdadeira adoração, nem que Deus
aceite seu louvor e ouça suas orações.

1) Se a adoração a Deus é mera
formalidade, somente externa, e se o
coração do povo de Deus está longe
dEle, tal adoração não será aceita por
Ele. Cristo repreendeu severamen-
te os fariseus por sua hipocrisia; eles
observavam a lei de Deus por
legalismo, enquanto seus corações
estavam longe dEle (Mateus 15.7-
9; 23.23-28; Marcos 7.5-7). Note a
censura semelhante que Ele dirigiu
à igreja de Éfeso, que adorava o Se-
nhor mas já não o amava plenamente
(Apocalipse 2.1-5).

2) Outro impedimento à verda-
deira adoração é um modo de vida
comprometido com o mundanismo,
pecado e imoralidade. Deus recusou
os sacrifícios do rei Saul porque este
desobedeceu ao seu mandamento (1
Samuel 15.1-23). Isaías repreendeu
severamente o povo de Deus como
“nação pecadora... pov o carregado da
iniqüidade da semente de malignos”
(Isaías 1.4); ao mesmo tempo, porém
esse mesmo povo oferecia sacrifícios
a Deus e comemorava seus dias san-

tos. Por isso, o Senhor declarou atra-
vés de Isaías: “As vossas festas da lua
nova, e as vossas solenidades, as abor-
rece a minha alma; já me são pesa-
das; já estou cansado de as sofrer. Pelo
que, quando estendeis as mãos, es-
condo de vós os olhos; sim, quando
multiplicais as vossas orações, não as
ouço, porque as vossas mãos estão
cheias de sangue” (Isaías 1.14,15).
Semelhantemente, na igreja do Novo
Testamento, Jesus conclamou os a-
doradores em Sardes a se desperta-
rem, porque “não achei as tuas obras
perfeitas diante de Deus”
(Apocalipse 3.2). Da mesma manei-
ra, Tiago indica que Deus não aten-
derá as orações egoístas daqueles que
não se separam do mundo (Tiago
4.1-5). O povo de Deus só pode ter
certeza que Deus estará presente à
sua adoração e a aceitará, quando
esse povo tiver mãos limpas e coração
puro (Salmos 24.3,4; Tiago 4.8).

Extraído do site:
www.oapocalipse.com

“E Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo; porque estava acima de todo
o povo; e, abrindo-o ele, todo o povo se pôs em pé. E Esdras louvou o SENHOR, o
grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém!, levantando as mãos; e incli-
naram-se e adoraram o SENHOR, com o rosto em terra”. Neemias 8.5-6
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Deus é nossa porção!
“Disse também o Senhor a Arão: Na sua terra herança nenhuma terás, e no meio deles nenhuma
porção terás; eu sou a tua porção e a tua herança entre os filhos de Israel”. Números 18.20
Queridos, tudo bem?

Que o amor e a graça de Deus, a
paz e a alegria de Jesus Cristo e a
comunhão do Espírito Santo esteja
contigo e com todos os que você ama
no dia de hoje e para todo o sempre.

O texto acima fala sobre a tribo de
Levi, os levitas, que foram excluídos
da divisão feita pelo Senhor Deus
quando esses assumiram o controle
da terra que havia sido prometida por
Deus a Abraão, a Isaque, a Israel (Jacó)
e a Moisés para que o seu povo tives-
se uma residência fixa, mas, porque
será que a tribo de Levi foi excluída?
A exclusão foi feita pelo fato de Deus
ter escolhido essa tribo para cuidar das
coisas de Deus aqui na terra, ou seja,
os descendentes de Levi, filho de Is-
rael (Jacó) seriam os responsáveis pelo
que hoje chamamos de igreja, eram
eles que entoavam cânticos de adora-
ção, eram eles que sacrificavam ofertas
para a remissão do pecado do povo,
eram eles que tinham um contato mais
próximo de Deus, etc. E por isso não
poderiam ter mais nada além da cer-
teza que Deus supriria todas as suas
necessidades. Em 1 Timóteo 6.9 e 10
está escrito: “Mas os que querem tor-
nar-se ricos caem em tentação e em
laço, e em muitas concupiscências lou-
cas e nocivas, as quais submergem os
homens na ruína e na perdição. Por-
que o amor ao dinheiro é raiz de todos
os males; e nessa cobiça alguns se des-
viaram da fé, e se traspassaram a si
mesmos com muitas dores.” Os sacer-
dotes não podiam cair no erro, eles eram
os que sacrificavam a Deus para redi-
mir o erro do povo. Deus estão declara:
“...eu sou a tua porção e a tua herança
entre os filhos de Israel.” Que coisa
maravilhosa aconteceu aos descen-
dentes de Arão, irmão de Moisés, eles
foram chamados para dependerem
exclusivamente de Deus e mais nada,
não tinham terra, não tinham bens,
não tinham dinheiro, não tinham nada
material, mas tinham o principal, ti-
nham o melhor, eles tinham a promes-
sa de Deus de que seriam cuidados

pela vontade do Pai.
Deus é maravilhosamente justo e

hoje nos dá a condição de vivermos,
como viveram os levitas. E o que pre-
cisamos fazer para isso acontecer?
Apenas o que está escrito em Ma-
teus 6.33: “Mas buscai primeiro o Seu
reino e a sua justiça, e todas estas coi-
sas vos serão acrescentadas.” Meus
queridos, não existe nada melhor do
que viver dentro da vontade de Deus
e com isso ter o cuidado dEle sobre a
nossa vida, dinheiro algum poderá nos
fazer mais felizes do que quando an-
damos dentro da vontade de Deus,
nenhum bem, por melhor que seja
aos olhos humanos, substitui o gozo
de saber que: “E sabemos que todas
as coisas concorrem para o bem da-
queles que amam a Deus, daqueles
que são chamados segundo o seu pro-
pósito” (Romanos 8.28). Nos dias
atuais, a vida, a mídia, a globalização,
etc. nos dão a nítida impressão de que
não necessitamos mais desses cuida-
dos especiais de Deus, muitos cor-
rem em busca de ter cada vez mais
dinheiro, de ter um cargo melhor, de
ser respeitado pelo que se possui, etc.,
não que tudo isso esteja errado, acre-
dito que devamos sim buscar o me-
lhor que essa terra tem a nos oferecer,
mas, tomando um cuidado dobrado
pois a Bíblia declara em 1 João 5.19
que “...e que o mundo inteiro jaz no
Maligno.” Devemos ter um enorme
cuidado de não colocar o dinheiro aci-
ma de todas as coisas. Ter dinheiro
não é pecado, mas amar o dinheiro
acima de Deus é, se não fosse Jesus
Cristo não teria nos alertado. “Não
ajunteis para vós tesouros na terra;
onde a traça e a ferrugem os conso-
mem, e onde os ladrões minam e rou-
bam; mas ajuntai para vós tesouros
no céu, onde nem a traça nem a fer-
rugem os consumem, e onde os la-
drões não minam nem roubam. Por-
que onde estiver o teu tesouro, aí es-
tará também o teu coração.” (Mateus
6.19-21) Deus quer que vivamos na
dependência dEle, Jesus nos disse:
“Portanto, orai vós deste modo: Pai

nosso que estás nos céus, santificado
seja o Teu nome, venha o Teu reino,
seja feita a Tua vontade, assim na ter-
ra como no céu; o pão nosso de cada
dia nos dá hoje.” (Mateus 6.9-11)
Quando aceitamos ser cuidados por
Deus, Ele nos surpreenderá nos
abençoando muito além do que ima-
ginamos, podemos ter a certeza que
o Senhor sabe do que precisamos e
sabe melhor que nós mesmos.

Busque ter bens nessa terra, mas
não se esqueça que todas as coisas
foram feitas por Deus para a glória
de Deus. Antes de querer ter as coi-
sas, queira ter Aquele que criou to-
das as coisas. A única coisa que Deus
não criou foi a mentira, e muitas coi-
sas criadas por Deus foram deturpa-
das por aquele que criou a mentira, e
quem criou a mentira? A Bíblia res-
ponde: “Vós tendes por pai o Diabo,
e quereis satisfazer os desejos de vos-
so pai; ele é homicida desde o princí-
pio, e nunca se firmou na verdade,
porque nele não há verdade; quan-
do ele profere mentira, fala do que
lhe é próprio; porque é mentiroso, e
pai da mentira” (João 8.44). Fora isso
as coisas nos são licitas e podemos
buscá-las, só não se deixe enganar, se
o seu trabalho esta atrapalhando a
sua comunhão com Deus, algo esta
errado, se você pensa mais em ga-
nhar dinheiro do que em ajudar os
necessitados, algo esta errado, se a sua
família tem sido negligenciada devi-
do a sua falta de tempo, algo esta er-
rado, etc.

Está escrito em Mateus 10.8 “...de
graça recebestes, de graça dai.” O que
dizer daqueles que se dizem inspira-
dos por Deus e que tem cobrado
cachês para ministrar a Palavra de
Deus, louvar a Deus, etc., também na
Palavra de Deus encontramos: “...pois
digno é o trabalhador do seu salário...”
(Lucas 10.7) Temos aqui duas situa-
ções fáceis de serem entendidas, mas
que em nossos dias tem sido confun-
didas, levando a Palavra de Deus a
sério ninguém tem o direito de cobrar
por aquilo que diz ter sido dado e ins-

pirado por Deus, seja uma ministração,
oração, música, etc., mas as igrejas e os
pastores também precisam saber que
se alguém dispõe seu tempo em pre-
gar, louvar, etc., em sua igreja é justo
esse alguém receber uma boa oferta
por isso. Hoje vemos homens e mu-
lheres de Deus cobrando cachês de-
vido a outros homens e mulheres de
Deus não entenderem que devemos
semear, ofertar na vida daquele que
trabalha em prol de ver o Reino de
Deus ser propagado e por consequên-
cia dessa grande confusão, muitas
pessoas, que de “homens e mulheres
de Deus” não tem nada, se aprovei-
tam da situação, se apenas lembrar-
mos que Deus é a nossa porção dei-
xaremos Ele conduzir as nossas vidas
e ministérios como Ele fazia no passa-
do com os levitas.

Coloque os seus joelhos no chão e
busque ao Senhor em oração, per-
gunte a Ele o que não O esta agra-
dando e dê a liberdade dEle tirar es-
sas coisas da sua vida, não se preocu-
pe com as consequências pois Ele
nos promete bênçãos sem medidas
se apenas o colocarmos em primeiro
lugar na nossa vida.

Tudo isso aqui escrito é para divul-
gar a Palavra do nosso Deus e levar a
vontade dEle ao maior número de
pessoas possível, que Deus através
destas palavras possa mostrar a quem
lê, a Sua boa, agradável e perfeita von-
tade, tudo isso em nome do nosso Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo.

Deus te abençoe e a todos na sua
família.
Para Refletir;

  “Quem ama o dinheiro não se far-
tará de dinheiro; nem o que ama a
riqueza se fartará do ganho; tam-
bém isso é vaidade. ...E quanto ao
homem a quem Deus deu riquezas
e bens, e poder para desfrutá-los,
receber o seu quinhão, e se regozi-
jar no seu trabalho, isso é dom de
Deus.” (Eclesiastes 5: 10 e 19)

Pr. Frank Medina



jornal da Casa
OUTUBRO, 2010

4 jornal da Casa
OUTUBRO, 2010

5
CRUZADAS

DIVERSOS

O impossível para Deus
Se Deus prometeu condenar, conde-

nará. Tudo quanto prometeu, cumprirá,
pois lhe é impossível mentir, negar-se,
voltar atrás em suas palavras.

Então, não queira fazer parte do
grupo de pessoas que vão experimentar
o juízo de Deus. A fé em Jesus pode
mudar sua realidade espiritual (Marcos
16.15-16).

Que grande e poderosa verdade é
saber que o Deus da nossa fé é o Deus
do impossível, que pode realizar todas
as coisas, pois é todo poderoso.

Que grande e poderosa verdade é
saber que é impossível que a natureza
e o caráter do nosso Deus seja maculado
por alguma coisa, ou que a sua palavra
falhe.

Essa verdade é um bálsamo oferecido
a todos, mas só pode ser desfrutada por
aqueles que crêem em Jesus.

Essa verdade chega até você como
uma verdade consoladora ou agonizan-
te? Eis um bom teste para saber a sua
situação espiritual diante de Deus.

Você pretende viver separado de
Deus nessa vida e ser condenado a viver
separado dele por toda a eternidade?
Então não perca mais tempo, entregue-
se a Jesus agora mesmo.

Pr. Jair Souza Leal

Temos aprendido que, quanto ao seu
poder para realizar, nada é impossível
para Deus. Essa não é uma invenção
humana. É uma verdade ensinada nas
Escrituras, portanto, verdade revelada
pelo próprio Deus (Gênesis 18.14;
Jeremias 32.17, 27; Mateus 19.26;
Marcos 14.36; Lucas 1.37).

Entretanto, há outro aspecto dessa
verdade que pouco se ensina, pouco se
fala, pouco se prega. É uma verdade
bíblica poderosa, também revelada. A
verdade de que, quanto à sua natureza,
ao seu caráter, há coisas impossíveis para
Deus.

Mas o que seria impossível para
Deus? Tudo o que contraria seu caráter,
sua natureza, seus atributos.

Deus não pode mentir (Tito 1.2;
Hebreus 6.18). Deus não pode negar a
si mesmo (2 Timóteo 2.13). Deus não
pode ser tentado pelo mal e nem pode
pecar (Tiago 1.13). Deus não pode
deixar de existir ou de cumprir o que
prometeu. Deus não pode deixar de ser
fiel, ainda que nós mesmos sejamos
infiéis. Deus não pode deixar de ser
santo. Deus não pode deixar de punir o
pecado e de salvar aqueles que crêem
em Jesus. Os planos de Deus jamais
poderão ser frustrados ( Jó 42.2).

Observe que esta verdade oposta é
também grandiosa. O impossível para

Deus traz um duplo sentimento:
a) de segurança e consolação para o

crente;
b) de terror e angústia para o incré-

dulo.
O crente experimenta por meio

dessa verdade, um sentimento de
consolação, por saber que Deus jamais

irá falhar, jamais irá deixar de cumprir o
que prometeu e jamais irá voltar atrás
no que prometeu. Se prometeu perdoar,
perdoará ( João 1.9); se prometeu salvar,
salvará (Romanos 8.1). Assim, pode o
crente descansar seguro nessa
poderosa verdade.

Aquele que não crê em Jesus
experimenta por meio dessa verdade,
um sentimento de terror e agonia. Deus
disse que está condenado todo aquele
que rejeita o seu filho (1 João 5.10; João
3.18), e jamais voltará atrás em sua
palavra.

Conte comigo,
Senhor!

Quando Robert Moffat, Missio-
nário escocês para a África do Sul,
voltou para recrutar ajudantes em
sua pátria, foi saudado por um ri-
goroso inverno britânico. Ao che-
gar na igreja onde ele deveria fa-
lar, notou que apenas um peque-
no grupo de pessoas se mostrou
corajoso e atraído por sua convo-
cação. Ficou um tanto perturbado
ao perceber que no grupo haviam
apenas senhoras e ele tinha esco-
lhido o texto de Provérbios 8:4, “A
vós, ó homens, clamo...” Em sua
consternação ele nem percebeu
que na galeria havia um menino,
que ajudava junto ao órgão. Dr.
Moffat estava preocupado, ao ter-
minar a mensagem, porque sentia
que poucas mulheres seriam ca-
pazes de suportar as experiências
rigorosas que eles enfrentavam
nas selvas pouco desenvolvidas no
continente africano onde ele tra-
balhava. Mas Deus tem formas
misteriosas de executar Seus sá-
bios propósitos. O menino que
ajudava o organista ficou bastan-
te tocado pela palavra e, em seu
coração, aceitou o desafio de se-
guir os passos daquele missioná-
rio pioneiro. Completou seus es-

tudos, formou-se em medicina e
gastou o resto de sua vida no mi-
nistério missionário, trabalhando
entre as tribos não-alcançadas da
África. Seu nome: David
Livingstone!

Até que ponto temos estado
atentos ao toque do Espírito de
Deus para nossas vidas? E em
que grau estamos dispostos a
obedecer a esse toque? Quando
Deus nos escolhe, e respondemos
“Eis-nos aqui,” Ele nos capacita e
enche nosso coração de um rego-
zijo inigualável.

Ao percorrermos a estrada pa-
vimentada da vontade do Senhor,
o calor sufocante do sol das afli-
ções pode tirar um pouco de nos-
sas forças e as tempestades tor-
renciais dos problemas deste
mundo podem castigar os nossos
anseios e sonhos, mas nada pode-
rá tirar a nossa paz e muito menos
ofuscar o brilho de nossas vitórias.

Você quer ser feliz? Quando
Deus lhe chamar, responda: “Con-
te Comigo, Senhor!”

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Portanto ide, fazei discípulos de todas
as nações”. Mateus 28.19

Reconhecer o medo é o primeiro passo
a fim de retirar a sua influência e poder
e dessa forma é pela graça de Deus que
Ele vai assumir controle sobre suas
emoções e sobre sua própria vida.

Para Meditação:

“ No amor não há medo; ao contrário o per-
feito amor expulsa o medo”  I João 4.18

Pr. Nélio DaSilva

A realidade do medo

Uma das maiores barreiras que todas
as pessoas têm que superar na sua jor-
nada a uma vida bem sucedida é o medo.
Medo do fracasso. Medo da rejeição.
Medo da mudança. Medo da respon-
sabilidade e do compromisso. É o medo
acompanhado dos seus  “primos” como
preocupação, ansiedade, depressão e
dúvida que tem o potencial de produzir
terríveis pesadelos existenciais.

Mas as coisas não têm que necessa-
riamente ser assim. Medo nunca foi pla-
nejado para colocá-lo num estado de

paralisia. A realidade é que o medo é
humano. O medo é parte do processo
de crescimento e faz parte de toda his-
tória de alguém que se tornou bem su-
cedido. Os nomes mudam, circunstân-
cias são diferentes, mas os medos são
os mesmos e eles são bem reais. Mas
uma pessoa bem sucedida é aquela que
enfrenta os seus medos e se expõe a
eles.

E você? Quais são os medos ocultos
que você está ignorando e que tem lhe
distanciado de uma vida bem sucedida?

“A diferença entre um sucesso medíocre e um retumbante sucesso está na sua
habilidade de lidar com os seus medos”. Jim Rohn

Mas o que seria impossí-
vel para Deus? Tudo o
que contraria seu cará-
ter, sua natureza, seus

atributos.


